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1- Introdução:

A presente apostila foi desenvolvida por técnicos da Universidade Federal de 
São Carlos – UFSCAR em conjunto com técnicos da Coordenadoria do Fundo 
Social de Solidariedade de Guarulhos – Divisão de Agricultura Urbana, Periurbana 
e Familiar.

O objetivo desta apostila é fornecer apoio gráfico ao feitio e a utilização de 
algumas caldas naturais para o controle de pragas e doenças em plantas, mais 
especificamente para a cultura de hortaliças, principal atividade desenvolvida pelos 
produtores rurais do município.

1.1 – Caldas naturais:

Caldas naturais são preparados feitos com plantas que possuem em seu 
organismo  alguns  compostos  químicos  tóxicos  aos  insetos  e  aos  fungos 
(responsáveis por grande parte das doenças em plantas).

Algumas caldas como a calda de fumo, por exemplo, podem ser tóxicas até 
aos seres humanos,  por isso a necessidade de se tomar  cuidado e utilizar  os 
equipamentos de proteção (EPI), necessários para a aplicação.

2 – Porque utilizar caldas naturais?

− São comprovadamente eficientes para o controle de pragas e doenças em 
plantas.

− Possuem baixo custo para seu feitio, diminuindo assim, o custo de produção 
de hortaliças.

− Não agridem o meio ambiente, seus compostos são facilmente degradados.

− Diminui expressivamente o risco de contaminação da pessoa que aplica a 
calda e de animais domésticos que convivem na propriedade.

− É um conhecimento tradicional que deve ser preservado para as gerações 
futuras,  garantindo a autonomia do produtor rural  perante o mercado de 
defensivos químicos.

IMPORTANTE !!!!!

A utilização das caldas naturais para o controle de pragas e doenças deve ser aliado à um 
bom manejo nutricional  da  cultura.  Sempre é bom lembrar  que uma planta  que é  bem 
nutrida e está em um ambiente equilibrado, possui resistência natural contra as pragas e 
doenças.

                                 Solo Saudável = Planta Saudável = Humanidade Saudável
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3 - Problemas no uso de agrotóxicos

− Aumento de resistência das pragas

Com  o  tempo,  as  pragas  que  atacam  as  plantas  desenvolvem  resistência  ao 
veneno utilizado, fazendo com que o agricultor utilize cada vez mais o mesmo veneno 
e/ou recorra a novos produtos.

− Contaminação ambiental

O desequilíbrio ambiental causado pelos agrotóxicos podem levar ao surgimento 
de novas pragas, isto é, insetos ou plantas que antes não provocavam danos às lavouras 
passam a se comportar como invasores e atacar as plantas. Além claro, de contaminar as 
águas, solo e ar com a deriva do uso dos agrotóxicos. Isto é, pelo menos 30 % do produto  
aplicado não fica na lavoura a ser tratada e sai pelos “ares” a contaminar o entorno (água,  
ar, solo e trabalhadores). Alguns casos, esta porcentagem chega a 70 %.

− Problemas à saúde

Os que mais estão expostos com os problemas causados pelo uso do agrotóxico são 
os agricultores que trabalham diretamente com eles. Os principais sintomas causados por 
intoxicação  com  agrotóxicos  são  dores  de  cabeça,  náuseas,  fraqueza,  dificuldades 
respiratórias,  confusão  mental,  mal  estar,  sonolência,  depressão,  irritabilidade.  As 
principais doenças que podem ser causadas são câncer, doenças respiratórias, no fígado,  
nos rins, infertilidade, paralisias, anemia.
 Mesmo sendo de difícil constatação, no Brasil foram registrados aproximadamente 
uma média de 5600 casos de intoxicação por agrotóxicos a cada ano de 1999 a 2008.

PERIGO, AGROTÓXICO MATA!!!
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Caldas Inseticidas

1 – Inseticida de macerado de alho:

Ingredientes: 8 dentes de alho
                  2 litros de água

Preparo: Amassar os 8 dentes de alho num vasilhame e colocar 2 litro de água. 
Deixar descansar durante 12 dias.

Dosagem: Misturar 2 litros do macerado por pulverizador de 20 litros.

Função:  o alho pode ser usado, na horta,  como repelente contra pulgões e 
lagartas e, na lavoura de alho e outras culturas, para proteger a semente, no 
momento do plantio, contra os nematóides.

2 – Inseticida de Santa Bárbara:

Ingredientes: 500 gramas de sementes ou 1,5 Kg de folhas
                       1litro de álcool
                       1litro de água

Preparo: Prensar as sementes ou as folhas com a água e com o álcool, deixar 
a solução descansar por 4 dias em ambiente escuro. Também armazenar a 
solução em recipientes escuros pois a luz degrada o princípio ativo que é a 
azadhirachtina.

Dosagem: Utilizar 2 litros da solução inseticida para cada 20 litros de água.

Curiosidade: Esta árvore da mesma família do Neem é também repelente e 
inibidora de crescimento de pragas e doenças. Suas folhas secas e brotos 
tem sido usados, há anos, como protetores de roupas, livros e couro. As 
sementes, frutos e folhas podem também ser preparados com álcool.

                                   Fig 1: folhas de Santa Bárbara
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3−  Inseticida de extrato de pimenta do reino com alho e sabão

Função: controlar pragas de flores, hortaliças, frutíferas, grãos e cereais

Ingredientes: 100 gramas de pimenta do reino moída
        2 litros de álcool

                  100 gramas de alho
                  50 gramas de sabão neutro

Modo preparar: Pegar as 100 gramas de pimenta, juntar a 1 litro de álcool em 
uma garrafa com tampa e deixar em repouso por 1 semana.

Triturar as 100 gramas de alho e juntar a 1 litro de álcool em 
uma garrafa com tampa e deixar em repouso por 1 semana.

Modo de usar: Na hora de usar, dissolver as 50g de sabão em 1 litro de água, 
pegar 250 ml (1copo) de extrato de pimenta, 125 ml ( ½ copo) de extrato de 
alho, misturar bem e colocar no pulverizador com 10 litros de água. Agitar 
bem a mistura e completar com mais 10 litros de água.
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Caldas para doenças fúngicas

1- Fungicida de cavalinha (Equisetum spp.).

Ingredientes: 300 gramas de cavalinha
                  1 litro de água

Preparo: Picar a cavalinha, e fervê-la com a água.

Dosagem: Misturar 200 ml do chá de cavalinha no pulverizador de 20 litros.

Função:  A cavalinha contém silício em sua composição, que é um elemento 
tido como indutor de resistência para plantas. O silício forma uma camada 
protetora impedindo o progresso de doenças fúngicas, além de aumentar 
também a resistência do produto pós-colheita.

2- Calda Bordaleza:

Ingredientes: 200 gramas de sulfato de cobre
                       200 gramas de cal virgem

         20 litros de água

Preparo: 

A- Colocar os 200 gramas de sulfato de cobre em um saco de pano ralo e 
deixa-lo suspenso em 5 litros de água. Se utilizar água morna, o sulfato de 
cobre se dissolverá mais rapidamente.  Pode-se também deixar  o sulfato  de 
cobre em suspensão na água (5 litros) de um dia para o outro.

B- Colocar os 200 gramas de cal virgem de primeira, em um balde com pouca 
água. Se em 30 minutos não houver aquecimento da mistura, não usar a cal 
porque ela não é de boa qualidade. Após a reação completa da cal, quando se 
forma uma pasta rala, completar o volume da água até 5 litros.

C-  Despejar  a  solução de  sulfato  de  cobre  sobre  a  solução de  cal  virgem. 
Nunca o contrário. Mexer bem para que a cal não se decante. Coar a solução, 
colocar no pulverizador e completar o volume até 20 litros.

Atenção: Para verificar se a calda não está ácida, pois queimará as folhas das 
plantas, pingue uma gota da solução final em um canivete ou faca de ferro.
Aguarde  3  minutos  e  se  formar  uma  mancha  avermelhada  no  metal,  é 
necessário colocar mais leite de cal na solução, pois ela está ácida.

Para que serve: A calda bordaleza é utilizada para o controle de doenças em 
plantas, principalmente frutíferas, mas pode ser utilizada em hortaliças.
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Uso em algumas hortaliças:

Tomate: Controla a requeima, a pinta preta e a septoriose. Só iniciar a aplicação 
quando as plantas estiverem com 4 folhas.

Batata: Controla a requeima e a pinta preta. Só iniciar a aplicação após 20 dias da 
germinação.

Cebola e Alho: Controla a mancha púrpura e outras manchas da folha.

Beterraba: Controla a mancha das folhas. Usar 3 partes de calda para 1 parte de 
água.

Alface e Chicória: Controla o míldio e podridão de esclerotínia. Usar 1 parte de 
calda para 1 parte de água.

Couve e Repolho: Controla o míldio e a alternária em sementeira. Usar 1 parte de 
calda para 1 parte de água.

Abobrinha e Pepino: Controla míldio e outras manchas folhares. Usar 1 parte de 
calda para 1 parte de água.

Atenção:

Quando a  umidade do  ar  estiver  alta,  condição favorável  à  disseminação das 
doenças  em  hortaliças,  fazer  pulverizações  semanais.  Caso  contrário,  fazer 
pulverizações quinzenais ou mensais.
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